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Resumo 
 

Oliveira, Michelle Alves Pinheiro de; Duarte, João de Azevedo e Dias. 

Exercícios para Louise: O amor como caminho para a formação da artista. 

Rio de Janeiro, 2018. 103p. Dissertação de Mestrado - Departamento de 

História, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

 O presente trabalho pretende delinear os principais fundamentos de um 

programa de ascese de Louise Colet (1810 – 1876) esboçado por Gustave Flaubert 

(1821 – 1880). Com este intuito, debruça-se sobre a correspondência escrita por 

Flaubert a Louise, com quem o escritor manteve uma relação amorosa ao longo de oito 

anos. Assim, o exame das missivas traz à luz o programa de ascese que se estabelece 

através da intensa relação de intimidade entre os dois escritores. Sob este aspecto, 

examinam-se os aconselhamentos que se encontram nas cartas, através de um diálogo 

com o pensamento de Pierre Hadot e de Michel Foucault. Pela via da relação de amor 

erótico entre Gustave e Louise, a ascese que se apresenta à escritora, é, ao mesmo 

tempo, também exercícios espirituais para Flaubert, do mesmo modo que o são para a 

escritora. Deste movimento de busca por aprimoramento pessoal que se revela pela 

análise das correspondências, apreende-se a importância da relação amorosa para a 

afirmação e continuidade da ascese. Tal busca tem como finalidade principal possibilitar 

uma completa modificação da personalidade, conduzindo-a na direção de uma “vida 

vivida virtuosamente”, i.e., a vida que encontra na otimização da realização do ofício 

um “prazer”, segundo as conceituações de Aristóteles em Ética a Nicômaco. Para tanto, 

os estudos de Jacques Lacan sobre “estrutura e cadeia significante” proporcionam os 

instrumentos para a análise do texto das cartas.  

 

Palavras-chave 

 Formação; amor; artista; Gustave Flaubert; Louise Colet. 
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Résumé 
 

Oliveira, Michelle Alves Pinheiro de; Duarte, João de Azevedo e Dias 

(Conseiller). Exercises pour Louise: l'amour comme la voie de la             

formation de l'artiste. Rio de Janeiro, 2016. 103 p. Departamento de História, 

Pontifícia Universidade Católica do Rio de  Janeiro. 

 

 

 Le présent travail vise à définir les principales bases d'un programme d’ascèse 

de Louise Colet (1810 - 1876) esquissé par Gustave Flaubert (1821 - 1880). À cet effet, 

on se penche sur la correspondance écrite par Flaubert à Louise, avec qui l'écrivain a 

entretenu une relation amoureuse pendant huit ans. Ainsi, l’analyse des missives met en 

lumière le programme d'ascèse qui est établi à travers l'intense rapport d'intimité entre 

les deux écrivains. A cet égard, on examine les conseils trouvés dans les lettres, à 

travers un dialogue avec la pensée de Pierre Hadot et Michel Foucault. Par la voie de la 

relation amoureuse érotique entre Gustave et Louise, l'ascèse qui se présente à 

l'écrivaine est aussi en même temps des exercices spirituels pour Flaubert, aussi bien 

que pour l'écrivaine. De ce mouvement de recherche d'amélioration personnelle révélée 

par l'analyse des correspondances, on apprend l'importance du rapport amoureux pour 

l'affirmation et la continuité de l’ascèse. Une telle recherche a pour but principal de 

rendre possible une modification complète de la personnalité, en la menant vers une 

«vie vécue vertueusement», c'est-à-dire la vie qui trouve dans l'optimisation de la 

réalisation de l'office un «plaisir», selon les conceptions d'Aristote dans l'Ethique à 

Nicomaque. Pour ce faire, les études de Jacques Lacan sur "la structure et la chaîne 

signifiante" fournissent les outils pour l’analyse du texte des lettres. 

 

 

Mots clés 

 Formation; amour; artiste; Gustave Flaubert; Louise Colet. 
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